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os pr,ofeseorca, respeitada e claro a situaçao dos ja investidos no ca~o.Era um pa ~ 
·so para aquilo que depois,. com a "reforma universitária"~ se procura.rio. .faze , elimi 

nando e. c~tedra. Membl'OS da. univei-sidade conseguiram, mais do que ®i>ç0sso.ir mo1i!'i : 

oar o projeto no Conselho A.dmiu.istrut:tvo. para que continuassem "f\moicnârio pÚbli• 

ca.s11 os mestJ"es e para que pei."'Jfil:\necesse o regime das c~tedras vital{cia.s que só VGio 

a. ser derrubado coni a reforma v.niversitfu.ia atual, restando ver1 ainda. aqui, Sr;) ha.ve 

rá realmente na pr~tica a. modificação .essencial. que se imaginava. 2. Com forte ree.: 

ção qe.f.'rontou, h~ uns dez anos ou. pouco mais~ a COmissao de Tempo Intag.-al quando,..e::, 

teeipando-se aos atuais propósitos de reforma. universitÔ,fia. preconi~ou a reuniãQ os 

departamentos de Anatomia das Faculdades de Medicina e de Odontclc~ia. em SwPaulo. 

Mesmo nas universiaados que têra conselhos de curadores, aqui• a s~ru 

tura do pode.r é rela:tivamente frou.Y.a. Essa estrutura pi-eeisa . er mais bem ple.neja.da. 

e pensada~ a fim de que no futuro ~ sociedade não perca o contr.ÔllJl quG o.eve tew :1a. 

universidade,, ou de evitar que êsse cc.ntrôle se transi'o1"lú~ num jÔgo d"' miÚdoa inte-o 

rêsse pol!ticoso 

Nesse JjÔ' o do poder, n.as universidades,. a tôi-çe. que surgiu ('JQ!ll.maior 

espanto para os que não se acostumaram a. a.compa.nhaJ" a vida universitfuola.. i'ol a. dos 

estudantes. Essa. "cont'ronta.çâ.o'\, ~ claro, não se manifestou e.pene,s Glln nosso )?e:.$. 

e !l.Eillll. surgiu agcra,1. !ilEl.S n~~tes Últ:i.mo~ ~oe ve.rr.eu o mundo,, com.o larga 0:.1.do. e. CU• 

jo respeito i'24em muitas indagaçpes os que se preocv.pam com a sociologia do. educa "" 

ção a , em particular. cOI!l a eduea9ê.o comparada. f evidenté que• aqui com.o o.lhuras, 

êsse 2!1ovimento foi em parte animado por ativistas pol!ticos_,_ alguns si.té com fim, in 
_., # • 

cou.i.essave:is. Mas é p;l;'eciso ·que t enhamos a coragez:i ele .adm1:tir aqui,t como fa.~~ os 

observadores de mc:nt.un.entos similares n.o estm.ngciro, q,v.e Uill.e. boa mas.se. de estudi.:m ,.. 

.tes sinceros, desvinculados daquele ativismo sub~i'sivô, ae ampolg<aj pelo13. proble • 

mas da acm'lir.ictraçâo e da filosofi~ das universidade$, a ponto de se terflm feito ex -
periéncias de ativa partícip~ção dêles no planejamento de curriculos , cOt:lo é o caso, 

entre outras, da experiência tie Ke.ye (8) , autor que oalienta aar a agitação estud&n• 

til. pelo menos em part ~ xpressão do desejo de desempenhar papel de maior ~espon­

sabilidade no proces i:io educacional. ~ q;J.a aqui~ como em outrl)S pai.ses. êles s~ Llos ... 

traram inconforme.dos com uma. s'rie de fatos enmnerados por B@Crlck (6) nos itens IX 

a XI da lista por Ôle elebo~ada (~ administra9~0. falta da relaçÕea ptiblieas o.de~ 

quadas, secretismo em d.eeisÔes, p~ternalismo, etc.) •. Ma medida em que p1·otestP..m por 

meios legais contra abusos e desv2.oe da vida Wlive::-sit~d.a. ':l -~reara os es·eudentes 

função das ;:na.is Úteie e merecen,. por 5-sso.l' partioi:Par (l0 vários dos cons-alhos di3li• 

berativos(\o 

Trabalho dos mais signií!itativos~ no tocante à direção univarsitá-
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